
A Corrida da Fé

Leia mais na página 3

Todos nós, seguidores de 
Jesus Cristo, participamos 
da corrida da fé. Essa não é 
uma competição na qual o 
vencedor é recompensado 
com medalhas e reconheci-
mento humano.

O Crocodilo Medroso

Leia mais na página 5

Dilão era bonzinho e aten-
cioso com todos que ele en-
contrava. Seu propósito era 
tratar todos bem, e se não 
fosse sua fome, provavel-
mente seria bem-sucedido.

A palavra “golpe” vem 
sendo usada muito frequen-
temente no panorama polí-
tico atual. Portanto, é muito 
importante refletir sobre o 
mais antigo e nefasto golpe 
jamais ocorrido em toda a 
história da humanidade.

Olha o Antigo Golpe!

Leia mais na página 7

No dia 14 de abril, foi rea-
lizada a Assembleia Geral da 
FEPAS, no Conselho Delibe-
rativo da CIBI (...) Comparti-
lhamos também testemunhos 
de como o trabalho social das 
igrejas da CIBI tem contribuído 
para transformação de vidas.

Assembleia Geral da FEPAS

Leia mais na página 8

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês

Olimpíadas

Edição 983 
Junho de 2016

Visite nossa igreja
Vem Aí os 40 Dias de 

Jejum e Oração 2016!
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Superação

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@

editorabatistaindependente.com.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de maio.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

O apóstolo Paulo, inspirado pelo 
Espírito Santo, escreveu a todos os 
que em Roma são amados de Deus 
e chamados para serem santos: 
“Como, pois, invocarão aquele em 
quem não creram? E como crerão 
naquele de quem não ouviram fa-
lar? E como ouvirão, se não houver 
quem pregue? E como pregarão, 
se não forem enviados? Como está 
escrito: “Como são belos os pés dos 
que anunciam boas novas!” (Rm 
10.14,15).

Fica claro, a partir deste texto, 
que para que se invoque a Deus é 
preciso crer; para crer é preciso ouvir 
a respeito do Senhor; e para isso se 
faz necessário a pregação por meio 
de alguém que tenha sido enviado. 

De 5 a 21 de agosto, o Brasil se-

diará, no Rio de Janeiro, mais uma 
edição dos jogos Olímpicos. Esta 
competição acontece de quatro em 
quatro anos com a presença de vá-
rios atletas que se reúnem para dis-
putar uma série de modalidades es-
portivas. No Brasil serão 42 esportes, 
306 provas e 206 países.

Com isso, não apenas os olhares 
do mundo serão atraídos para nós 
como também haverá a presença 
de diversas pessoas para acompa-
nhar os jogos, dentre elas, possivel-
mente, quem talvez nunca ouviu 
falar de Jesus Cristo e do amor de 
Deus por ela. 

Superar certamente será um ver-
bo bastante conjugado durante os 
jogos, por isso, superemos as nossas 
limitações e avancemos, lembran- Caros pastores e tesoureiros 

das igrejas Batistas Indepen-
dentes,

Precisamos da ajuda de to-
dos para identificar, com mais 
exatidão, as igrejas que contri-
buem financeiramente com a 
CIBI, quando elaborarmos nos-
sos relatórios junto ao Centro 
Administrativo.

Ao fazerem os depósitos, 
identifiquem, por favor, o nome 
da igreja, mais a cidade na qual 
ela está localizada, de maneira 
abreviada. Por exemplo: Igreja 
Batista Independente Filadélfia 
de Campinas, escrever: IBIFil-
Campinas. 

Melhor ainda se o depósito 
for identificado com o CNPJ da 
igreja. Neste caso, não precisa 
sequer do nome. Caso houver 
mais de uma igreja, favor iden-
tificar se é a 1ª ou 2ª. Infelizmen-
te, alguns depósitos têm sido 
feitos em nome de membros 
da igreja, inclusive fora da cida-
de onde ela está localizada, o 
que torna a identificação mui-
tas vezes até impossível. 

Agradecemos a contribui-
ção e parceria de todos, bem 
como, desde já, mais essa co-
laboração. 

Cleo Harison Bloch
Gestor do Centro 

Administrativo da CIBI 

AVISO
Centro Administrativo CIBI
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Filiada à

A Editora Batista Indepen-
dente informa que desde mar-
ço deste ano seus e-mails foram 
substituídos, passando a vigo-
rar, doravante, os seguintes:

redator@editorabatistain-
dependente.com.br (que subs-
tituiu o editora@cibi.org.br);

presidente@editorabatis-
taindependente.com.br (que 
substituiu o ebi@cibi.org.br);

pedidos@editorabatistain-
dependente.com.br (que subs-
tituiu o editora.pedidos@cibi.
org.br;

Pr. Elton Melo

Comunicado Importante

do o que disse Paulo aos coríntios: 
“... não corro como quem corre sem 
alvo, e não luto como quem esmur-
ra o ar. Mas esmurro o meu corpo e 
faço dele meu escravo, para que, de-
pois de ter pregado aos outros, eu 
mesmo não venha a ser reprovado”. 
(1Co 9.26-27). Vamos orar, pregar, 
testemunhar, a todos que pudermos 
– fazendo deste evento uma porta 
aberta para a divulgação da mensa-
gem que propaga a suprema vitória: 
conquistar o céu pelos méritos de 
Cristo.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

A Corrida da Fé

“... corramos com perseve-
rança a corrida que nos é pro-
posta, tendo os olhos fitos em 
Jesus, autor e consumador da 
nossa fé.” 

(Hb 12.1b; 2a)

Todos nós, seguidores de 
Jesus Cristo, participamos da 
corrida da fé. Essa não é uma 
competição na qual o vence-

dor é recompensado com me-
dalhas e reconhecimento hu-
mano. A corrida da fé se ca-
racteriza por ser um constan-
te exercício de perseverança, 
autodisciplina e olhar fixo no 
alvo. Analisemos abreviada-
mente estas características:

Perseverança
É a qualidade de conser-

var-se firme e constante; per-
sistir, ir até o fim sem se dei-
xar demover ou abalar. É des-
sa forma que devemos nos 
propor a correr a carreira da 
fé. Muitos ficaram pelo meio 
do caminho. Outros desisti-
ram, desanimaram diante das 
dificuldades. Só é perseve-
rante aquela pessoa que tem 
uma fé viva em Jesus Cristo, 
o Senhor. Pois não olha as cir-
cunstâncias, e sim as promes-
sas infalíveis da Palavra de 
Deus, que afirma que tudo é 
possível ao que crê. Você tem 
sido perseverante?

Autodisciplina
É impor a si mesmo normas 

e rotinas, visando ao aprimo-
ramento pessoal, à maior efi-
ciência no uso do tempo na 
realização de tarefas. Seguir 
rigidamente um padrão esta-
belecido, visando a um bem 
maior. Os atletas profissionais 

submetem-se a um grande 
esforço físico, mental e nu-
tricional. Necessitam de um 
treinamento constante para 
manter o desempenho, a fim 
de estar em boas condições 
para competir. É um abrir 
mão constante de muitas coi-
sas para obter a vitória. O do-
mínio próprio é uma qualida-
de do fruto do Espírito Santo 
que deve estar presente em 
nossas vidas. Quando anda-

mos no Espírito temos uma 
vida controlada por Deus.  

O alvo
“Todos os que competem 

nos jogos se submetem a um 

treinamento rigoroso, para 
obter uma coroa que logo 
perece; mas nós o fazemos 
para ganhar uma coroa que 
dura para sempre. Sendo as-
sim, não corro como quem 
corre sem alvo, e não luto 
como quem esmurra o ar. Mas 
esmurro o meu corpo e faço 
dele meu escravo, para que, 
depois de ter pregado aos ou-
tros, eu mesmo não venha a 
ser reprovado” (1Co 9.25-27). 
“... mas uma coisa faço: es-
quecendo-me das coisas que 
ficaram para trás e avançan-
do para as que estão adiante, 
prossigo para o alvo, a fim de 
ganhar o prêmio do chamado 
celestial de Deus em Cristo 
Jesus” (Fp 3.13-14). O nosso 
alvo é Cristo. Por isso deve-
mos olhar firmemente para 
Ele. Quando, na corrida da 
fé, miramos no Senhor Jesus, 
tudo mais fica menor, e assim 
podemos afirmar: “Tudo pos-
so naquele que me fortale-
ce”. Que o Senhor nos ajude a 
permanecer firmes Nele, pois 
a vitória é certa em nome de 
Jesus. 

Não é dos fortes a vitória, 
nem dos que correm melhor, 
mas dos fiéis e sinceros como 
nos diz o Senhor: estribilho 
do hino 471 do Cantor Cristão.

A corrida da fé 
se caracteriza por 
ser um constante 
exercício de perse-
verança, autodis-
ciplina e olhar fixo 
no alvo.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

“Seu ministério é o que você faz para abençoar os outros.” 
Darlene Cunningham

A Igreja Batista Independente Filadélfia no 
Acre teve a honra de receber em nosso Estado o 
secretário nacional de missões da CIBI, o pastor 
Paulo Felipe da Penha e sua esposa, Sueli P. Valerio 
Penha, entre os dias 5 e 11 de abril.

Além desses, também veio conhecer o trabalho 
no extremo norte do nosso país, os pastores Alexon 
Vasconcelos, pastor da Igreja Batista Independen-
te em Sorocaba e o filho dos fundadores da nossa 
igreja em 1980, os pastores Clerisnan e Neide Costa 
– o jovem pastor Jansen Costa – este que estará indo 
em missões ao Japão, cujo contato nos proporcio-
nou firmar uma parceria missionária de ajuda fi-
nanceira e espiritual da igreja do Acre para a sua 
manutenção no campo.

O pastor Paulo Felipe conheceu, além da igreja-
sede, algumas de suas congregações que compõem 
uma rede de 40 igrejas num total aproximado de 
6 a 7 mil membros congregados.

A Igreja Batista Independente Filadélfia no Acre 
agradece a visita do nosso coordenador nacional 
de missões, entendendo que Deus tem um tempo de 
refrigério e de bênção para estreitar cada vez mais 
o relacionamento entre a igreja do Acre e a CIBI, 
crendo que o Reino de Deus é quem ganha com 
esta aliança.

Um abraço fraternal em Cristo,
Pastores Eldo e Leideane Gama

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016

Não poderia iniciar nosso 
espaço missionário sem des-
tacar a fidelidade de Deus 
para com aqueles que ousam 
acreditar na Sua missão. Es-
tamos finalizando mais um 
semestre. Semestre este re-
pleto de notícias políticas e 
econômicas que deixaram 
muitos apreensivos, e por 
que não até sem esperança 
de mudanças a curto e mé-
dio prazo. Mas, a despeito 
das más notícias, nosso Deus 
nos surpreendeu novamen-
te cuidando da obra missio-
nária! Passamos momentos 
muito críticos em nossas fi-
nanças, mas para a glória de 
Deus, temos honrado nossos 
compromissos com todos os 
nossos missionários e ainda 
completamos o que faltava 
para o envio do pastor Jan-
sen Costa e família para o Ja-
pão. Nossa gratidão a cada 
igreja que enviou as ofertas 
missionárias da Campanha de 
Missões. Que o Senhor multi-
plique vossa semeadura!

Estivemos no Acre, visitan-
do nossas igrejas ali e foi um 
tempo maravilhoso ao ver o 
agir de Deus naquele esta-
do tão distante. Pudemos 
ver igrejas fortes e compro-
metidas com a expansão do 
Reino de Deus. Louvamos a 
Deus por essa reaproximação 
e cremos que juntos vamos 

conquistar o Norte para Cris-
to! Abaixo vocês lerão uma 
carta do pastor Eldo Gama, 
falando um pouco sobre nos-
sa visita. Nossa gratidão por 
terem abraçado o projeto Ja-
pão. Agradeço também ao 
pastor Edgar Silva Araújo, 
pela acolhida e por entrar na 
parceria do projeto Japão. 

No dia 8 de maio, tivemos 
o culto de envio da família 
Costa para o Japão na Igreja 
Batista Independente Jardim 
São Paulo, em Sorocaba (SP). 
Foi uma noite de gratidão a 
Deus, na qual pudemos como 
Secretaria de Missões da CIBI 
e igreja local, cumprir Atos 
13.1-3, orando, abençoando e 
enviando, oficialmente, nos-
sos missionários para o Ja-
pão. 

‘Que no segundo semestre 
continuemos a declarar: Deus 
tem sido Fiel!!!

Deus Tem Sido Fiel!

Igreja e liderança do Acre

Família Costa, indo para o Japão

Chegada ao Japão
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

O Crocodilo Medroso

Dilão era bonzinho e aten-
cioso com todos que ele en-
contrava. Seu propósito era tra-
tar todos bem, e se não fosse 
sua fome, provavelmente seria 
bem-sucedido. Acontece que 
seu estômago podia gritar mais 
do que qualquer outra coisa, e 
isto complicava, e muito, a sua 
vida. Por isso, apesar de ser es-
sencialmente bonzinho, Dilão 
era odiado e temido. Aparen-
temente, todos queriam vê-lo o 
mais longe possível. 

Um dia, Dilão estava em seu 
brejo lendo a Bíblia. Eu sei que 
você vai me dizer que crocodi-
los não leem e que a Bíblia nem 
foi traduzida para o crocodilês. 
Mas o que você sabe sobre o 
mundo que nos cerca? Se um 
jumento pode falar (Nm 22.28), 

se peixes grandes podem ouvir 
o comando divino (Jn 2.11) e se 
árvores podem bater palmas 
(Is 55.12) por que um crocodilo 
não poderia saber ler? Bem, va-
mos em diante. 

Dilão estava lendo sua Bíblia 
e encontrou uma bela descrição 
de alguém como ele, ou pelo 
menos muito parecido (Jó 41.1-
34) O que mais lhe agradava 
eram alguns versos: “Seu peito 
é duro como pedra, rijo como a 
pedra inferior do moinho. Quan-
do ele se ergue, os poderosos 
se apavoram; fogem com medo 
dos seus golpes” e; “Nada na 
terra se equipara a ele: criatura 
destemida! Com desdém olha 
todos os altivos; reina soberano 
sobre todos os orgulhosos”. (Jó 
41. 24,25,33 e 34). Mas, na ver-

dade, a descrição não lhe agra-
dava totalmente. Parecia que o 
texto falava de um monstro, de 
um caçador assassino que fazia 
o que bem queria. Dilão não se 
sentia um “rei soberano”. 

A leitura trouxe ao pobre 
crocodilo uma profunda cri-
se de identidade. Dentro dele 
existiam duas forças que luta-
vam uma contra a outra. Por um 
lado, a vontade de ser bonzinho 
e não machucar ninguém. Por 
outro, a necessidade de comer 
para manter seu enorme corpo. 
Dilão se sentiu até um pouco 
melhor quando leu as palavras 
do apóstolo Paulo: “Não enten-
do o que faço. Pois não faço o 
que desejo, mas o que odeio.  
Porque tenho o desejo de fazer 
o que é bom, mas não consigo 
realizá-lo. Pois o que faço não 
é o bem que desejo, mas o mal 
que não quero fazer, esse eu 
continuo fazendo.” (Rm 7.15,18 
e 19). Aparentemente, o proble-
ma não era só dele.  Se até o 
“grande” Paulo teve problemas 
com o desejar e o fazer, talvez 
havia esperança para um pobre 
crocodilo também. 

Mas, crocodilos são carnívo-
ros e apesar da boa vontade 
do Dilão, muitos bichinhos fo-
ram engolidos por sua enorme 
boca. Ele até tentou ser vege-
tariano por um tempo, mas não 
deu certo. Por isso, após cada 
refeição, Dilão sentia vergonha 
pelo que tinha feito e se escon-
dia em seu brejo deixando ape-
nas as narinas de fora. 

Apesar de sua aparência fe-

roz, Dilão era um ser medroso. 
Ele sabia que tinha que se cui-
dar senão se tornaria presa fácil 
de caçadores e outros que qui-
sessem matá-lo. Aquele negó-
cio de “criatura destemida” não 
combinava em nada com ele. O 
que o crocodilo mais temia era 
terminar sua vida como uma 
bolsa ou um par de sapatos. As-
sim, sua vida transcorria dentro 
de uma certa rotina. Quando 
satisfeito, Dilão se escondia e 
pensava em como agir melhor 
com os outros. Quando a fome 
apertava, ele saia em busca de 
comida. Afinal, por melhores 
que fossem suas intenções, Di-
lão era um crocodilo, e como tal 
carnívoro e caçador.  Fim. 

Caro leitor! Escrevi esta fá-
bula há algum tempo e, since-
ramente, não sei como fazer 
com que termine bem. Fábulas 
são ótimas maneiras de contar 
estórias e de transmitir ensina-
mentos. Mas, como os perso-
nagens da fábula são animais 
aos quais damos características 
humanas, ela também tem seus 
limites. E a fábula do Dilão não 
tem como acabar bem. Seria 
irreal transformá-lo em vegeta-
riano, pois assim deixaria de ser 
o que é. Ao mesmo tempo, per-
mitir que ele continue matando 
outros para saciar sua fome, 
parece uma violência desne-
cessária. Se você tiver uma boa 
solução para o dilema do Dilão, 
por favor me escreva. O pobre 
crocodilo continua lá em seu 
brejo, ansioso por alguém que 
possa lhe ajudar. 

Encomendas: 
E-mail: secretaria@smcibi.org

Telefone: (19) 3326 36 75

Adquira a Sua Camiseta 
da Campanha SM

Valor R$25,00
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INTERACT

Congresso  INTERACT em Örebro, na Suécia

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Entre os dias 5 e 7 de maio, 
a INTERACT esteve reunida 
com cerca de 350 pessoas 
para a sua convenção bianual 
na cidade de Örebro, no audi-
tório da universidade que está 
situada ao lado do Seminário 
Teológico e do escritório da 
INTERACT na Suécia.

O tema da convenção foi 
“...E Agora?”  A  intenção era 
de fundamentar as mudanças 
organizacionais ocorridas na 
entidade no ano passado. É 
importante dar sequência às 
decisões e mudanças que fo-
ram propostas para realmente 
não continuar fazendo as coi-
sas como eram antes, mas de 
maneira nova. 

A proposta dessa conven-
ção era que fosse processual, o 
que significa que não teríamos 
um programa ou propostas fi-
xas. Considerou-se a possibili-
dade de se discutir não apenas 
no nível de plenária, mas tam-
bém em grupos pequenos. As-
sim, para que isso fosse pos-
sível, criou-se um espaço no 

qual diferentes ideias puderam 
ser discutidas com entendidos 
do assunto junto a um espaço 
com paredes brancas onde se 
podia escrever e opinar sobre 
os diferentes assuntos. Se um 
assunto fosse bastante discu-
tido nesse nível, então, poder-
se-ia levar o assunto à plená-
ria. Foi muito bom! E muitas 
pessoas concordaram que o 
espaço interativo fora bom, o 
que deixou o congresso mais 
dinâmico.

Durante a convenção, diver-
sas pessoas da denominação, 
em diferentes níveis, foram 
convidadas a uma apresen-
tação de 15 minutos no estilo 
TED talk, para trazer reflexões 
sobre diferentes temas. A par-
ticipação mais tocante foi a do 
Daniel Råsberg, que falou so-
bre o nosso posicionamento 
como Igreja diante do fluxo de 
migrantes na Europa.

Além de eleicões para a di-
retoria e relatórios da INTE-
RACT, alguns assuntos foram 
tratados de maneira especial, 

tanto em plenária como em 
grupos menores. O assunto 
mais importante foi a decisão 
de convidar a Assembleia de 
Deus e outra denominação 

chamada Missão de Aliança 
para, juntas com a INTERACT, 
serem os ”proprietários” do 
Seminário Teológico em Öre-
bro. Dessa forma, compatilha-
remos os desafios do seminá-

rio com outras denominações 
(A Assembleia de Deus ainda 
não tomou a decisão).

Outros assuntos que foram 
trazidos para discussão foram: 
que tipo de missionários envia-
mos, como podemos dividir o 
trabalho missionário em áreas 
de foco, que tipo de trabalho 
missionário avaliamos como 
um bom trabalho, missões e 
jovens, a igreja e os jovens, etc.

Uma grande surpresa foi a 
visita do missionário da CIBI, 
Fabio Guimarães, que passou 
pela Suécia e pôde estar pre-
sente na convenção. O missio-
nário está, atualmente, no cen-
tro missional da IINTERACT na 
África, morando na África do 
Sul. Lá, juntamente com a es-
posa Gylka, são responsáveis 
pelo trabalho da INTERACT na 
Suazilândia. 

Foram dias muito interes-
santes diante do Senhor, nos 
quais pudemos orar, louvar 
juntos e sonhar os sonhos de 
Deus para a nossa organização.

O casal que deseja honrar a 
Jesus em seu relacionamento 
precisa atentar para os princí-
pios da Palavra de Deus que di-
zem respeito ao assunto (1 Co-
ríntios 10.31)

Quando quebramos princí-
pios escriturísticos, colhemos 
frutos amargos que podem es-
tragar uma vida inteira. A mi-
sericórdia, o amor de Deus e a 
eficácia do sangue de Jesus nos 
trazem perdão e purificação, 

contudo, não deixamos de so-
frer as consequências das nos-
sas próprias escolhas. Observe-
mos, então, esses princípios:

1. O Princípio da Identifica-
ção (Gênesis 2.23)

“Disse então o homem: ‘Esta, 
sim, é osso dos meus ossos e 
carne da minha carne! Ela será 
chamada mulher, porque do ho-
mem foi tirada’.” Adão faz essa 
observação ao contemplar sua 

companheira, pois, afinal ela 
era alguém com quem poderia 
compartilhar a vida, os sonhos 
e os ideais. Nenhum casal deve 
chegar de fato ao casamento 
sem antes elaborar essa identifi-
cação quanto àquele com quem 
deseja caminhar junto. E para 
isso existe o período do namo-
ro, para o respectivo conhecer-
se. É importante para o cristão o 
conhecimento mútuo, pois não 
devemos entrar em aliança com 
um incrédulo (jugo desigual). Se 
essa aliança for firmada em de-
sigualdade de fé e de padrões 
morais e espirituais, sem dúvida 
alguma estará destinada a trin-
cas e rachaduras que colocarão 
em risco a sua durabilidade.

2. Dar a Jesus o lugar de 
honra no relacionamento (Ma-
teus 7.24-27)

Implica reconhecer o senho-
rio de Jesus, convidando-O a 
estar presente no namoro, com-
partilhando a respeito da Pala-
vra de Deus, conhecendo e pra-
ticando as verdades bíblicas. 

3. Relações Sexuais, só de-
pois do Casamento (Tiago 1.17)

Apesar de observarmos a 
grande transformação pela qual 
a sociedade vem passando, 
Deus continua agindo do mes-

mo modo, pois não volta atrás 
em Sua Palavra. Seus princípios 
não envelhecem. Seus preceitos 
são eternos, aplicáveis ao ho-
mem desde a criação até a con-
sumação dos séculos.

4. O relacionamento deve 
estar sob a bênção dos pais

Isso é importante na perspec-
tiva de honrar pai e mãe. Não 
queremos dizer que alguém 
deve romper um relacionamen-
to por causa da reprovação dos 
pais, mas que tanto o rapaz 
quanto a moça devem procurar 
saber o que os pais pensam a 
respeito do seu futuro cônjuge. 
Ouvir, avaliar e pesar as opini-
ões.

Portanto, fica claro que o 
período de namoro e noiva-
do constitui-se num tempo de 
questionamentos, observações, 
mudança de rota ou rompimen-
to, se necessário. Depois de ca-
sados, é tempo de aceitação, 
renúncia e disposição para fa-
zer dar certo. É preciso obser-
var o comportamento de um e 
de outro nos seus respectivos 
ambientes familiares. Assim, 
ter-ser-á uma amostra de como 
será o procedimento de ambas 
as partes no dia a dia do casa-
mento.

Namoro e Noivado: Como Viver Esse Tempo?

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 
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Foram dias muito 
interessantes diante 
do Senhor, nos quais 
pudemos orar, lou-
var juntos e sonhar 
os sonhos de Deus 
para a nossa organi-
zação.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Olha o Antigo Golpe! 

“Então o Senhor declarou à 
serpente: “... maldita é você ... 
Porei inimizade entre você e 
a mulher, entre a sua descen-
dência e o descendente dela; 
este lhe ferirá a cabeça, ...” 

(Gn 3.14-15)

A palavra “golpe” vem sen-
do usada muito frequente-
mente no panorama político 
atual. Portanto, é muito im-
portante refletir sobre o mais 
antigo e nefasto golpe jamais 
ocorrido em toda a história da 
humanidade. Aconteceu ainda 
nos primórdios da criação, em 
circunstâncias e em local to-
talmente diferentes do nosso 
tempo. Não havia governan-
tes, nem parlamentos. A hu-
manidade era pequena – ape-
nas um casal –, todavia não 
se pode dizer que não existia 
nenhum tipo de administra-
ção, pois ao homem e à sua 
mulher fora dado o privilégio 
de administrar o lindo jardim, 
o paraíso, e desfrutar de suas 
delícias. Que época maravi-
lhosa – sem corrupção, sem 
roubalheira.

Um dia, porém, tudo mu-
dou – e para pior! Aconteceu 
o maior de todos os golpes, 
gerando um impacto destrui-
dor que vem atravessando os 
séculos, as civilizações, mar-
cando a humanidade de forma 
indelével. Que golpe é esse? 

Quem foi seu protagonista? 
Quais suas consequências? A 
Bíblia tem importantes decla-
rações sobre isso.

1. Foi um golpe sagaz! 
Dirigido à mente e ao ape-

tite do ser humano. Não se 
constituiu em uma pancada 
com impacto físico, no pri-
meiro momento; foi uma fle-
chada com o veneno da dú-
vida, pelo artifício das pala-
vras. O inimigo de Deus e do 
homem – a Bíblia o denomina 
Satanás – insinuou, primeira-
mente a mulher e depois ao 
seu marido, a não levarem a 
sério a Palavra do Criador. Re-
sultado: mente e coração hu-
manos tornaram-se entidades 
corrompidas! Ou seja, de um 
patamar de gloriosa luz, na 
comunhão com o Pai divino, 
caíram para o abismo de es-
curidão espiritual, tendo suas 
mentes e corações obscureci-
dos (Is 60.2; Ef 4.18);

2. Foi um golpe à santida-
de de Deus, embora em nada 
pudesse alterar a natureza ou 
o caráter do Todo-Poderoso. 

Olha o golpe: o Diabo ou-
sou questionar a veracidade 
do Senhor Deus, declaran-
do que a palavra divina de-
veria ter uma interpretação 
diferente! A ordem dos céus 
dizia: “Daquele fruto não co-

mam, e nem toquem nele; do 
contrário, vocês morrerão”. O 
inimigo golpista torceu: “Vo-
cês não morrerão”! Esse gol-
pe satânico continua funcio-
nando ainda hoje. É o “torcer 
as Escrituras” de que fala a 
Bíblia, no Antigo e no Novo 
Testamento (Jr 23.36; Mt 15.6; 
2Co 4.2). Isto é um golpe: ci-
tar a Palavra de Deus, mas de 
forma distorcida e alheia aos 
propósitos para os quais ela 
nos foi dada!;

3. Foi um golpe de terrível 
abrangência: alcançou, e conti-
nua alcançando a posteridade. 

O apóstolo Paulo diz esta 
verdade com outras palavras: 
“... pois todos pecaram e estão 
destituídos da glória de Deus, 
...” (Rm 3.23). Esse golpe foi 
fatal, pois, derrubando o ho-
mem do seu patamar original, 
gerou uma condenação em 
duplo sentido: morte física e 
espiritual (Rm 6.23; Ef 2.1-2);

4. Mas – louvado seja Deus! 
– o golpe foi golpeado!

 Lá na cruz, há mais de dois 
milênios, o próprio golpista 
foi atingido e condenado. O 
Ungido de Deus, o Filho Sal-
vador, golpeou vitoriosamen-
te o inimigo – sem mentira, 
sem violência, com perdão 
e abrangência infinitamente 
mais qualitativa. No Éden, o 
golpe resultou em condena-
ção; na cruz, em gloriosa e 
eterna salvação. Olha o golpe! 
Mas não mais aquele do inimi-
go, e sim a bordoada (como 
dizem os portugueses) divi-
na, de efeito fatal, aplicada 
no malvado golpista. A vitória 
está do lado divino, e não do 
protagonista danado (Cl 2.15). 

Aleluia!

Amigo leitor, de que lado 
você está? 

Declarações Bíblicas Pertinentes

Prezados irmãos e irmãs,

Ajudem-nos a encontrar 
os exemplares a seguir nomi-
nados para que possamos 
completar nosso acervo de 
periódicos e hemeroteca:

RED:
1º Trimestre de 1962
1º Trimestre de 1963
2º Trimestre de 1963
1º Trimestre de 1966
1º Trimestre de 2009 (Ato 

dos Apóstolos)

LT - Jornal Luz nas Trevas:
Ano inteiro de 1970.

Caso tenha um desses ex-
emplares em seu arquivo, fa-
vor entrar em contato.

Tatiana Santana Matias
E-mail: memoria@cibi.org.br

Telefone: (19) 3256-5173 
Facebook.com.br/projetoi-

dentidadeememoria
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FEPAS

Assembleia Geral

A FEPAS sempre teve como 
sua missão, ajudar, empoderar 
(para usar um termo mais “téc-
nico”) entidades sociais que 
têm vínculo com a CIBI. Dentro 
deste apoio e com o avançar e 
amadurecimento do trabalho, 
procurou-se ter nos quadros da 
FEPAS, pessoal técnico capaci-
tado, em tempo integral, para 
poder dar assessoria, consulto-
ria e assistência aos projetos.

Isso já vinha ocorrendo em 
período anterior, mas de forma 
mais pontual. Com o apoio do 
governo sueco, através de sua 
agência de fomento SMR, con-
trataram-se assistentes sociais, 
que passaram a ter como fun-
ção, trabalhar diretamente nas 
regiões do Brasil.

Diferente do período quando 
projetos de grandes constru-
ções foram apoiados, como a 
Escola em Benjamin Constant 
(AM); poços artesianos, em Ca-
farnaum (BA); poços em São 
José do Egito (PE); escola em 
Altamira (PA); etc., os projetos 
passaram a ter um foco maior 
no desenvolvimento comunitá-
rio e em projetos que trabalhas-
sem na mudança das comuni-
dades onde estavam inseridos.

Esses projetos receberam re-
cursos da SMR, que tinha como 
foco apoiar  obras estruturais, 
projetos com ações mais pon-
tuais, emergenciais e pequenas 
reformas. Estes eram apoiados 
com recursos que vinham das 
igrejas suecas, através da parce-
ria com a INTERACT.

A FEPAS desde o seu início, 
sempre priorizou investir na 
qualidade dos seus projetos, 
procurando que as entidades 
tivessem a capacitação técnica, 
o acerto burocrático, para que 
pudesse ter acesso a parcerias 
com o poder público, para que 
a compaixão e misericórdia, ele-

FEPAS 30 Anos
- Apoio a Projetos 1998 - 2004 -
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mentos essenciais na caminha-
da cristã, pudessem alcançar o 
maior número de pessoas, de 
forma mais efetiva, com com-
petência e qualidade.

Vale destacar algo que a FE-
PAS passou a administrar (e foi 
bênção na vida de muitas pes-
soas), o projeto Bolsa de Estu-
do, que ajudou muitos a realiza-
rem o sonho de fazer um curso 
técnico ou uma faculdade, em 
tempos nos quais isso era muito 
mais difícil que hoje. Temos inú-
meras histórias, cases de suces-
so e que muito nos encorajam.

A FEPAS também procurou 
trabalhar de forma multidiscipli-
nar com vários atores envolvi-
dos, sempre procurando servir 
à igrejas e projetos da melhor 
maneira possível.

Nesse período, outra ação da 
FEPAS foi oferecer às casas Teo-
lógicas da CIBI, os STBI’s, (Cam-
pinas e regionais) professores 
preparados que pudessem aju-
dar na formação de futuros pas-
tores e líderes e que tivessem 
uma visão de missão integral, 
algo que é valor para a FEPAS e 
ela tem trabalhado, vivido e dis-
cutido, muito antes de ser moda 
ou matéria de polêmicas vazias 
e desnecessárias. Isso tem resul-
tados práticos no aumento con-
siderável de igrejas envolvidas 
com suas comunidades de for-
ma mais efetiva e também no 
surgimento de uma geração de 
pastores que procuram servir e 
proclamar o evangelho integral.

A FEPAS, nos seus 30 anos, 
sempre procurou entender os 
tempos, pensar e agir da melhor 
maneira, em qualquer situação 
e, principalmente, sendo um si-
nalizador do Reino de Deus. 

Pr. Edeval H. de Campos Junior 
(coordenador da FEPAS de 

1999 a 2010)

Seguindo com sua missão de 
apoiar projetos sociais e igrejas 
da CIBI, a FEPAS lançou em sua 
Assembleia Geral, sua Política de 
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente (PPCA).

Trata-se de um instrumento 
de compromisso da FEPAS para 
a proteção de crianças e adoles-
centes contra qualquer tipo de 
abuso. Reúne informações para 
os procedimentos (operacionais 
e comportamentais) no trabalho 
com as crianças e adolescentes. 
Contém diretrizes de ação para 
o caso de suspeita de qualquer 
tipo de abuso ou de denúncia 
feita por uma determinada crian-
ça e adolescente.

A PPCA pretende:
- Contribuir para a proteção 

de crianças e adolescentes con-
tra todos os tipos de abuso e ex-
ploração, divulgando que o abu-

Rodrigo Brito, que chegou 
no projeto Acolher, da Igreja 
Batista Independente Arca da 
Aliança (Macapá-AP) com 12 
anos de idade, já envolvido com 
bebida e cigarro. Conosco, ele 
começou fazendo aula de ba-
teria e foi se envolvendo. Hoje, 
ele ensina as crianças novas 
que estão no projeto. Rodrigo 
foi eleito por 3 anos consecu-
tivos o melhor aluno do ensino 
médio da sua escola e esse ano, 
com 17 anos, foi aprovado em 4 
cursos em universidades públi-
cas, o que para a realidade que 
vivemos é uma vitória. Além de 
ser o único aluno entre as três 
turmas que terminaram o ensi-
no médio a conseguir ingressar 
em uma faculdade.

Na igreja de Candiba (BA), 
encontramos pessoas que fo-
ram despertadas para con-
tribuírem para o desenvolvi-
mento da comunidade com 
os dons que tinham. Depois 
da igreja realizar a oficina do 
ECA (material da FEPAS sobre 
direito da criança e do adoles-
cente que trabalha com estes 
e suas famílias), a irmã Roseli, 
que já deu curso tanto de ar-
tesanato como de culinária em 
parceria com o Sebrae, decidiu 
que não poderia ficar parada e 
começou a fazer outras ações. 
Ela chamou a irmã Zelinda e 
foram à uma fazenda levar as 
boas novas que transformam 
vidas. Além de pregar de for-

ma criativa elas ensinaram re-
ceitas e pinturas. Elas pega-
vam o velho carro da igreja e 
partiam para a zona rural para 
realizarem as oficinas todos os 
sábados pela manhã durante 
mais de dois meses, pensando 
em melhorar a renda das mu-
lheres da comunidade.

No dia 14 de abril, foi rea-
lizada a Assembleia Geral da 
FEPAS, no Conselho Delibe-
rativo da CIBI. Apresentamos 
os Relatórios de Atividades e 
Financeiro de 2015 e o plano 

de ação para 2016. Comparti-
lhamos também testemunhos 
de como o trabalho social das 
igrejas da CIBI tem contribuído 
para transformação de vidas. 
Confira dois deles abaixo:  

Nessa ocasião, também foi 
eleita a nova diretoria da FE-
PAS. Agradecemos a Deus e 
a cada diretor que se dedicou 
nos últimos 2 anos ao trabalho 
do Mestre, contamos com as 
orações dos queridos irmãos 
para a bênção do Pai alcançar a 
nova diretoria.   

so de crianças e adolescentes é 
algo totalmente inaceitável;

- Contribuir para proteger as 
pessoas envolvidas, as que tra-
balham direta ou indiretamente, 
instrutores e demais voluntários, 
quer seja a longo ou curto prazo, 
bem como os visitantes quando 
acusados injustamente;

- Favorecer a proteção do 
nome da igreja ou projeto social.

Para conhecer o material na 
íntegra acesse a aba recursos do 
nosso site (www.fepas.org.br) e 
para mais informações entre em 
contato com nossa equipe no 

Pr. Paulo César de Azevedo (Presidente - 
RJ), Neliana Schulz (Vice-presidente - GO), 
Ana Elisa Leitão de Lima (Secretária - MG), 
Jonas Lourencini (Tesoureiro - SP), Alexon 

Costa (Adjunto - SP)

PPCA
Centro Administrativo ou pelo e-
mail fepas@fepas.org.br.
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12º CONAFEBI 2017

Hotel Majestic - R$ 900,00

Inscrições abertas:
secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071 - Whatsapp

Hotel Glória 
R$ 850,00

Hotel Bela Vista 
R$ 850,00
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ÁGUAS DE LINDÓIA - SÃO PAULO

De 31 de agosto a 3 de setembro de 2017

Local do evento: Hotel Majestic

Apartamentos duplos, triplos e quádruplos

Hotel Guarany
R$ 850,00
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IEB CACHOEIRINHA/RS 804,25 800,00 

IBI V.Nova CANOAS/RS 300,55 

IBIB CARAZINHO/RS 201,64 

IBI ERECHIM/RS 182,54 

1a.IEBB ESTEIO/RS 419,00 200,00 

IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS 370,00 

IEB GRAVATAÍ/RS 430,00 300,00 

IBIB GUAÍBA 1.200,00 

IBI IJUÍ/RS 287,42 100,42 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 948,00 990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS 848,76 

IEBB PELOTAS/RS 736,00 600,00 

IEBF PELOTAS/RS 1.100,00 800,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS - BETEL 2.000,00 2.350,00 2.380,00 

IBI PORTO ALEGRE/RS - PASSO D’ AREIA 160,69 

IBB PORTO ALEGRE/RS- PARTENON 744,90 

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.618,00 4.190,00 

IBB SANTA MARIA/RS 850,00 1.100,00 

IBIF SANTA ROSA/RS 2.710,00 360,00 

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 525,00 52,50 

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 2.094,45 1.900,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS 2.145,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis.Betânia) 280,50 

IEBI     SOLEDADE/RS 851,30 

IBF NONOAI/RS 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 22.406,36 15.471,64 2.532,92 

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC 100,00 

IBI CONCÓRDIA/SC (Moisés Casagrande) 80,50 

IBI IPUAÇU 182,00 

1a.IBI XANXERÊ/SC (Paulo Schulz) 1.000,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC 314,00 

IBF XANXERÊ/SC 928,04 

IBI XAXIM/SC 442,20 

CG.IBI CORONEL FREITAS/SC 169,00 

IBI SAMBURA /SÃO DOMINGOS/SC 110,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.225,79 380,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00

2° IBI ARAPONGAS/PR-JD.SAN RAFAEL 276,00 

1a.IBI CAMPO LARGO/PR 173,50 

IBI CASCAVEL/PR 1.990,60 1.650,00 

IBI CIANORTE/PR 258,00 

1ªIBI COLOMBO/PR 247,72 

1a.IBI CURITIBA/PR(Portão) 1.804,11 600,00 

IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA 2.173,52 500,00 

4a.IBI CURITIBA/PR-VILA ROSINHA 520,40 

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(Sitio Cercado) 334,44 

IBI CURITIBA/PR-BAIRRO NOVO A 266,35 

IBF CURITIBA/PR JARDIM DA AMÉRICA 260,00 150,00 

IBI-CG FAZENDA RIO GRANDE/PR 92,00 

IBI GUAIRA/PR 580,00 

1a.IBF LONDRINA/PR VILA RECREIO 777,56 200,00 

3a.IBI LONDRINA/PR-CJ.VIOLIM 210,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 170,90 

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 100,00 

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00 

IBI NOVO SARANDI/PR 356,70 

1a.IBI PARANAGUÁ/PR 660,00 

IBI ROLÂNDIA/PR 550,00 

IBF TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE 506,00 

2o.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS 500,00 

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 230,00 

CG.IBI CASCAVEL/PR- JD SANTA CRUZ 104,00 

CG.IBI CASCAVEL/PR- JD EUROPA 241,00 

IBI CASCAVEL/PR - MORUMBI 120,00 

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 185,00 

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 242,00 

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 431,00 

IBI MATELANDIA/PR 230,00 

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 275,00 

TOTAL DA REGIONAL 14.635,80 3.380,00 -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 200,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS 250,00 1.000,00 

IBF BOTUCATU/SP 1.292,84 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP 151,00 

IBF CAMPINAS/SP - JD.SANTA ROSA 550,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP 200,00 

1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI 500,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 68,30 

IBINA ITAPETININGA/SP - N.ALIANÇA 185,00 

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - Volta Fria 197,30 300,00 

IBIF NOVA ODESSA/SP 150,00 

IBI PAULINIA/SP - PEDRA VIVA 1.162,09 2.612,50 873,05 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00 

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA 2.000,00 

IBI SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES 370,60 

IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL 440,00 500,00 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS 265,00 100,00 225,00 

IBIF MAUA /SP - JD.MAÚA 325,00 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 100,00 50,00 

IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA 534,00 

CM TORRINHA/SP 75,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 450,00 

IBIF MAUA /SP - JD.MAÚA 610,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 254,35 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00 

IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA 973,00 

IBI SOROCABA/SP - JD.SÃO PAULO 2.560,00 

CM TORRINHA/SP 130,00 

IBIF GUAPIARA/SP 130,01 100,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA 500,00 

TOTAL DA REGIONAL 7.246,14 11.562,50 1.148,05

REGIONAL 600,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT 834,00 

IBI SINOP/MT 450,00 

IBI ITAIPULANDIA/PR 254,00 

IBI IMBITUVA/PR 170,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.350,00 

IBI SANTA RITA D'OESTE(Terra Roxa/PR) 2.054,70 

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 660,00 

IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT 1.025,00 

TOTAL DA REGIONAL 6.543,70 600,00 254,00

CIBIMINAS Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 500,00 

IBIF ALMENARA/MG 187,00 

MBF MONTES CLAROS/ MORRINHOS - MG 1.310,00 

IBI Missionaria MONTES CLAROS/MG 605,00 500,00 

Comunidade IBI MONTES CLAROS/MG 350,00 

IBI PATOS DE MINAS/MG 200,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL 250,00 

IBIF SÃO GOTARDO/MG 60,00 

IBI UBERABA/MG 160,00 150,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 485,00 600,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 1.138,30 

3a.IBI UBERLÂNDIA/MG 210,00 

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 1.345,71 130,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN.RENOVAR 80,00 

9a. IBI UBERLÂNDIA/MG 860,00 

TOTAL DA REGIONAL 6.991,01 1.880,00 250,00 

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI VÁRZEA GRANDE/MT-EBENEZER 200,00 

IBI CACERES/MT 316,00 

IBIF CUIABÁ/MT- M.CIDADE ALTA 237,50 

CM SORRISO/MT 411,90 

TOTAL DA REGIONAL 965,40 200,00 -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBIB ARACRUZ/ES 500,00 

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 715,00 600,00 

IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO) 135,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.350,00 600,00 -

Abril de 2016Abril de 2016

CIBILA Dízimos Adoções Missões

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ-VENDA DA CRUZ 320,00 

IBI BANGÚ/RJ-MISSÃO SOCORRO 705,00 200,00 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

CG.BI PALMEIRA DOS INDIOS/AL-SHEKINAH 150,00 

CG.IBIF MACEIÓ/AL-MASSAGUEIRA 76,50 

CG.IBI SATUBA/AL MANANCIAL 303,05 128,05 

TOTAL DA REGIONAL 4.415,79 50,00 526,10 

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 590,84 

IBF ARACATU/BA 505,00 

IBIF CAETITÉ/BA 350,00 

IBF CANDIBA/BA 2.130,00 

IBF GUANANBI/BA 2.075,08 2.100,00 

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 329,17 

IBIF JEQUIÉ/BA 546,16 

IBIF MANOEL VITORINO/BA 280,00 

IBIF CACULÉ/BA 43,50 

3A.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 500,00 

TOTAL DA REGIONAL 7.349,75 2.100,00 -   

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IEBI BAYEUX/PB - (antiga IBFcentro) 400,00 1.150,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 571,16 100,00 

IBB ESPERANÇA/PB 35,00 

IBI ITAPORANGA-SERTANEJA/PB 315,00 

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 973,00 600,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.294,16 700,00 1.500,00

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

2a.IBI CAFARNAUM/BA-Nova Jerusalém 325,00 

IBF CAMPINHOS - São Felix-BA 250,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA 500,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA 192,20 

CG. IBI CONDE/BA 65,00 

TOTAL DA REGIONAL 832,00 500,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE 110,35 

3a.IBIB CARUARU/PE 60,55 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 126,05 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.240,20 1.200,00 

IBIB RIBEIRÃO/PE 268,02 600,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 185,60 100,00 

IBIB PETROLINA/PE 342,00 

CM.IB Shalon ARCOVERDE/PE - SHALON 50,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.332,77 1.950,00  -   

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-AGAPE 210,00 

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 972,93 

IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO 167,35 

CM - IBI ITACOATIARA 42,70 

CG IBI MANAUS/AM-AGAPE CIDADE NOVA 2 165,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.557,98 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 1.190,00 4.400,00

CG.IBI ALTAMIRA/PA - URUARA 1.027,00

IBIF RIO BRANCO/AC 880,00

TOTAL 2.217,00 5.280,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 99.056,09 48.332,14 5.861,07
ADOÇÕES - PARTICULARES Ana Luiza Soares de Sousa 20,00 

Ana Claudia Santin 55,55 

Augusto Silveira Zabatela 100,00 

Angela Gabriele Bertan 50,00 

Camila Ornelas da Rosa 50,00 

Claiton Joziel Puhl 30,00 

Catia Aparecida Braga 60,00 

Cyntia da Silva Francisco 50,00 

Claudio Casemiro Jolo 100,00 

Dã Filipe Santos de Abreu 210,00 

Danilo Maheli Torres 50,00 

Debora Kopacek 100,00 

Denise Oliveira Hammarstron 150,00 

Douglas da Silva Alves 50,00 

Elvira Lucia Vargas 100,00 

Ednalva Alves costa 30,00 

Edith Felix Forte  150,00 

Emely Caroline Hammarstrom 30,00 

Elma Cristina Santos 100,00 

Edmilson Vieira Costa 30,00 

Eliseu de Lima 50,00 

Everton Silva Costa 60,00 

Eduardo Moraes Ferreira 50,00 

Fabiano Junio 20,00 

Fernanda de Souza Borges 100,00 

Gabriela Martins C. de Oliveira 50,00 

Gabriela Meira Leite 50,00 

Giovan Alex Mertins 60,00 

Giovani Kopacek 800,00 

Iris Irene Hammrstrom 30,00 

Israel Souza Silva 50,00 

Isac Lima Ribeiro 70,00 

Jessi Cardozo Mota 50,00 

Jully Ventura Proença 50,00 

Kelvin L. Pompeo da Silva 50,00 

Luciano Sousa 50,00 

Marcone Hanhan de Souza 350,00 

Mateus Jhony Hesse 40,00 

Maria Edila Chagas 20,00 

Maria Celi Taborda 150,00 

Marilaine Uhlein Stropper 360,00 

Ministério da 3º Idade da IBI Curitiba Portão 300,00 

Ministério Semear - SP 150,00 

Michela Aparecida Inhesta 20,00 

Michele da Silva Pereira 20,00 

Moises Stropper 390,00 

Paulo Felipe da Penha 50,00 

Paulo Giovani Ferreira 100,00 

Paulo Roberto de Oliveira 250,00 

Renata Campestrini de Brito 60,00 

Simone Souto Silva 100,00 

Simone Bonh de Souza 30,00 

Thiago Braga Motta 100,00 

Wania Ferreira de Freitas 30,00 

Vanessa Montenegro Diniz 20,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES - 5.645,55 -

Sem Identificação 29,60 - 1.145,00

Outros Eventos 11.428,10 - -

TOTAL DAS ENTRADAS - 171.497,55 -

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 200,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ-JD.STA CRUZ 422,00 

CM-IBPV CABO FRIO/RJ 75,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.202,00 720,00 -

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 750,02 600,00 

2a.IBI AP.DE GOIÂNIA/GO 215,00 50,00 

IBF AP. DE GOIÂNIA/GO-S. SERRA DOURADA 425,00 

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 875,00 

IBI GOIANIA/GO-VERA CRUZ 227,64 

IBI CATALÃO/GO 200,00 

IBF GOIANIA/GO-LUZ E VIDA-PQ.ATHENEU 242,10 

TOTAL DA REGIONAL 2.934,76 650,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.932,03 1.508,00 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA 300,00 

IBI VALPARAISO - GO 2.368,64 

IBI PARACATU/MG 1.129,66 500,00 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 310,00 

TOTAL DA REGIONAL 8.240,33 2.308,00 -   

CIBIRN Dízimos Adoções Missões

IBF NATAL/RN-PANATIS 250,00 

TOTAL DA REGIONAL 250,00 - -

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.172,60 

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 565,00 

CG.IBI FORTALEZA/CE-MARAPONGA 102,55 

CG.IBI PARNAÍBA/PI 225,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.065,15 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBIR CORURIPE/AL 209,50 

IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES 318,00 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 445,00 

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE ( Farol) 240,00 200,00 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ-JACINTINHO 228,00 50,00 

Abril de 2016Abril de 2016

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE 420,00 

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 421,00 130,05 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS 1.499,74 68,00 

CG.IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS -JATIUCA 105,00 
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Gráfico de Saída - 
Abril de 2016
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8 Contas de Consumo 3.049,78 1,54%

9 Adm. Indireta (Mat.
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tábil/Site/NET)

11.687,70 5,91%

10 Patrimônio e 
Manutenção

0,00 0%

11 Viagens/Reuniões 2.938,68 1,48%

12 Extraordinários 20.156,36 10,18%
Total 197.913,61 100%

1 Missões 125.256,06 63,29%

2 Seminário - 
Educação Teológica

2.000,00 1,01%

3 Juntas e Comissões 4.160,00 2,10%

4 Editora 172,00 0,09%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

20.915,34 10,57%

6 FEPAS 5.833,44 2,95%
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Acampamento de Líderes MOBI/ Julho 2016
OLÁ GENTE BOA! 
Dentro de 1 mês (1 a 3 de julho), 

mais de 200 líderes de jovens de 
várias partes do Brasil, entre partici-
pantes e equipe MOBI, estarão reu-
nidos em Belo Horizonte (MG), no 
Acampamento da MPC, participan-
do do Acampamento de Líderes da 
Próxima Onda #232, cujo objetivo 
é inspirar, preparar melhor e servir 
ainda mais os líderes de jovens ba-
tistas independentes. Estamos oran-
do para que esses 3 dias sejam ab-
solutamente fantásticos! Ore você 
também para que Deus tenha mui-
tas bênçãos, renovação, inspiração, 
santificação e crescimento pessoal 
para todos nós.

Próxima Onda - partindo do 
princípio de que assim como as on-
das vêm e vão, as gerações também 
vêm e vão. Nosso tempo é agora. 
Quanto aos #232, é porque fomos 
inspirados com os 232 jovens con-
vocados por Acabe (1Rs 20.13-17). 
Nosso desafio é contagiar #232 lí-
deres MOBI.

Proposta do Evento
O tema desse ano é: Líderes da 

Próxima Onda e inclui as seguintes 
matérias:
– Líderes que oram e meditam na Pa-
lavra;
– Líderes que se organizam;
– Líderes criativos;
– Líderes que sonham;
– Líderes da próxima onda e seus de-
safios;
– A urgência de novos líderes (Se não 
eu, quem? Se não agora, quando?).

•	 O treinamento oferece con-
teúdos ao líder de forma dinâmica, 
inovadora e inspirativa:

•	 Oferece dicas que o ajuda-
rão a ir, rapidamente, das ideias para 
a ação prática e efetiva;

•	 Haverá uma troca de experi-
ências enriquecedora para todos os 
participantes;

Translado para o Acampamento
Haverá translado do aeroporto 

para o acampamento, ida e volta, 
para quem vai de avião. Translado 
ida 13h e 16h e volta 13h e 16h.

Translado de ida: quem chegar 
no Aeroporto de Confins deverá pe-
gar um BRT (R$ 9,00) e descer no 
aeroporto de Pampulha, de onde sai 
o translado para o Acampamento. 

Translado de volta: do acampa-
mento direto para o Aeroporto de 
Confins.

Para quem vai de carro
O Acampamento tem estaciona-

mento próprio.

Outras opções de translado?
Táxi da Rodoviária de Belo Hori-

zonte até o Acampamento – entre 
R$ 120,00 e R$ 150,00 (30min, apro-
ximadamente). 

Táxi do Aeroporto de Belo Hori-
zonte (Confins) até o Acampamento 
– aproximadamente de R$ 250,00 
a R$ 300,00 (55min, aproximada-
mente).

Programação
Venha preparado para uma 

agenda intensiva. 
O check-in no Acampamento é a 

partir das 14h. 
A programação começa oficial-

mente com um delicioso jantar de 
boas vindas e termina com um de-
licioso almoço de despedida. Entre 
esse almoço e essa janta, haverá 
uma programação que fará diferen-
ça em seu ministério, porém, primei-
ramente, impactará a sua vida.

O programa detalhado será en-
tregue na chegada.

Hospedagem
Alojamento coletivo (8 a 16 pes-

soas) com banheiros e quartos (limi-
tados) para casais que se inscreve-
ram com antecedência.

Aparelhos elétricos
A voltagem é 110v e 220v.

Remédios 
Recomendamos que você se 

previna e traga seus próprios medi-
camentos. 

Livraria
Haverá uma pequena livraria fun-

cionando no local com livros, CDs, 
DVDs, camisetas, squeezes , etc. 
Você poderá adquirir utilizando di-
nheiro, cheque ou cartão (débito/
crédito).

Trajes
Para as aulas: Roupa informal (je-

ans, camisa, camiseta, etc). 
Traga roupas para o seu tempo 

livre (esporte, piscina, etç). Lembre 

que acampamentos em julho sem-
pre faz um friozinho, por isso traga 
um casaco.

Quanto custa
•	 Investimento
R$ 290,00 – Inclui o conteúdo do 

curso, hospedagem, alimentação e 
translado*.

•	 Roupa de cama
50,00 – aluguel, incluindo fronha, 

travesseiro, lençol, virol, cobertor, to-
alha de banho e rosto) – este valor 
não está incluso no valor do curso.

* Para os quartos de casal, have-
rá um acréscimo de R$ 40,00 (por 
casal).

Forma de pagamento
•	 Cartão (débito/crédito em 

até três vezes sem juros) - www.mo-
bilizabrasil.mobi

•	 Depósito Bancário* median-
te inscrição por email: contatomo-
biliza@hotmail.com ou whatsapp  
(61) 9856-0343.

*Envie o comprovante por email: 
contatomobiliza@hotmail.com

DADOS PARA CRÉDITO:
Razão social:  Convenção das 

Igrejas Batistas Independentes
CNPJ: 92815158/0001-38

              Pela Equipe MOBI,
Eliseu de Lima

Pastor e Diretor Mobi
contatomobiliza@hotmail.com

(19) 98323-0559 | (61) 8164-3288
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Olimpíadas
Heber de Oliveira

é Jornalista, bacharel em Teologia 
e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@

editorabatistaindependente.com.br
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A Importância de um Ministério Esportivo na Igreja

O Brasil está vivendo, des-
de 2014, algo que aconteceu 
apenas três vezes na história, 
um país sediando uma Copa do 
Mundo e uma Olimpíada no in-
tervalo de dois anos. Isso acon-
teceu no México (Olimpíada em 
1968 - Ciudad de México e Copa 
em 1970), Alemanha Ocidental 
(Olimpíada em 1972 - München e 
Copa em 1974) e Estados Unidos 
(Copa em 1994 e Olimpíada 1996 
- Atlanta). 

Por ocasião da última Copa do 
Mundo, publicamos, do Manual 
de Ações Evangelísticas para a 
Copa das Confederações 2013 e 
Copa do Mundo 2014 (uma par-
ceria entre a Coalisão Brasileira 
de Esportes - CBE e a Sociedade 
Bíblica do Brasil), algumas dicas 
para evangelizar como Mutirões 

Sociais nas Comunidades, Proje-
ção de Jogos e Vídeos, EBF Copa 
do Mundo, Grupos de Oração, 
Cultos Temáticos, Distribuição de 
Literaturas, etc, cujo objetivo era 
municiar a Igreja para a sua tarefa 
de proclamação do Evangelho “a 
tempo e fora de tempo”. 

O ministério esportivo em 
uma igreja é hoje uma realidade 
para várias comunidades cristãs 
no país e visto por aqueles que o 
desenvolvem com a mesma im-
portância e seriedade de quem 
desenvolve um outro ministério 
como o louvor, por exemplo. 

O pastor Maurício Carvalho 
trabalha nesse ministério há 11 
anos, desde 2010 na Coalisão 
Brasileira de Esportes e desde 
2012 como missionário de Atle-

tas em Ação, e tem colhido bons 
frutos para o Reino de Deus. 
Ele afirma que esse ministério é 
importante para uma igreja em 
função do “poder” que tem para 
se achegar onde muitas vezes 
a igreja não tem conseguido ir, 
além do “poder” que tem para 
criar relacionamentos e a par-
tir deles ponte entre a igreja e 
a comunidade, a maneira mais 
fácil para se apresentar Jesus 
para uma pessoa. Ele explica que 
a igreja, atualmente, enfrenta a 
seguinte questão: crentes não 
conversam com não crentes e 
vice-versa, gerando um hiato, 
uma barreira, entre as partes. 
Quando não é um crente que 
se converte e acaba perdendo a 
comunicação com os não cren-
tes, são os não crentes que, de 
maneira equivocada, acabam ro-
tulando os crentes/evangélicos 
como “ladrões”, que só pensam 
em dinheiro, ou como um “ban-
do de bitolados”, alienados, que 
não tem cosmovisão aceitável, 
fechando portas para o compar-
tilhamento da fé cristã. 

A Igreja precisa transpor essa 
barreira e um ministério espor-
tivo tem se apresentado como 
uma boa ferramenta. Maurício 
argumenta que esta modalida-
de tem apresentado resultados 
mais satisfatórios em relação ao 
modelo tradicional de evangelis-
mo com entrega de literatura/fo-
lheto acompanhado de um con-
vite para se ir à igreja, pequeno 
grupo, ou alguma reunião. Res-
salte-se que bons resultados são 
alcançados.  

O esporte é uma ferramenta 
de linguagem universal e tem o 
“poder” para quebrar paradig-
mas e aproximar pessoas de di-
ferentes classes sociais, afinal 
dentro de uma quadra ou campo 
de futebol, não há rico ou pobre, 
branco ou negro, e sim atletas. 
Todos são iguais. O esporte é um 
ambiente ideal para se criar re-
lacionamento e oportunidades 
para a evangelização e discipula-
do, pois é mais favorável se acei-
tar a verdade que é compartilha-
da de vida para vida.

1.	 Encontre um líder para o ministério esportivo. Não precisa, 
necessariamente, ser um esportista profissional ou alguém que te-
nha contato com um esporte. Basta ser alguém crente, que tenha 
visão para implementar o ministério e paixão pelas vidas que estão 
se perdendo;

2.	 Descubra o potencial, as possibilidades, que a igreja local tem 
para o desenvolvimento desse ministério a partir dos seus membros;

3.	 Invista em treinamentos para a configuração de um ministério 
esportivo, diferenciando um ministério de um programa. Busque o 
aperfeiçoamento;

4.	 Seja acompanhado por quem já tem experiência. Busque uma 
assessoria especializada para o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
do ministério até que se possa caminhar com as próprias “pernas”.

Para mais informações entre em contato com a CBE (www.coali-
zaobrasileira.com.br) ou com o Atletas em Ação (www.atletasema-
cao.com.br), que presta assessoria.

Etapas para se Criar um 
Ministério Esportivo

Encontre 
um líder

Descubra o 
potencial da 

igreja

Invista em 
treinamento

Seja 
acompa-

nhado

... esse ministério 
é importante para 
uma igreja em fun-
ção do “poder” que 
tem para se achegar 
onde muitas vezes a 
igreja não tem con-
seguido ir...
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A Editora Batista Indepen-
dente tem trabalhado inces-
santemente na busca de me-
lhorias para suas publicações. 
Dentro desse contexto, tanto 
o LT, quanto a REJ e a RED 
foram e são, incansavelmente, 
avaliados por toda equipe edi-
torial da EBI, de modo a que 
possamos oferecer cada vez 
mais produtos com qualidade, 
atratividade e modernidade, 
tudo isso aliado ao excepcio-
nal e cuidadoso trabalho te-
ológico norteado por nossos 
princípios de fé.

Assim, dentro destes princí-
pios, lembramos a toda a famí-
lia Batista Independente que 
desde o primeiro trimestre de 
2015, a RED tem apresentado 
novidades que recomendamos 
conhecimento e ciência para 
que possam nossas publica-
ções serem muito bem explo-
radas e utilizadas por profes-

sores e alunos em nossas igre-
jas.

Destacamos, especialmen-
te, a coluna onde estamos in-
serindo hinos do Cantor Cris-
tão para que sejam utiliza-
dos como apoio às temáticas 
abordadas.

Como denominação, enten-
demos que o Cantor Cristão 
precisa ser incentivado e res-
gatado em nossas igrejas, e 
esta inserção tem por objetivo 
incentivar as Igrejas Batistas 
Independentes a começarem 
a partir da EBD, num proces-
so de “resgate” e retomada do 
uso do Cantor Cristão, que faz 
parte da vida e da história da 
Igreja, mas que ao longo do 
tempo tem sido esquecido.

Um breve histórico do Can-
tor Cristão

O Cantor Cristão foi o se-
gundo hinário dos evangélicos 
brasileiros.

Foi publicado em 1891 e sua 
primeira versão continha ape-
nas 16 hinos.

As edições se sucederam, 
sendo sempre acrescidas de 
hinos novos.

Em 1921 saiu a 17a  edição 
do hinário, já com 571 hinos, 
dos quais 102 eram de autoria 
ou tradução de Salomão Luiz 
Ginsburg. 

Três anos mais tarde, em 
1924, o hinário saiu pela pri-
meira vez com música, pois 
até então só continha as letras 
com os hinos. 

Desde que Salomão Luiz 
Ginsburg editou o Cantor 
Cristão em 1891, muitos ou-
tros autores têm colaborado.   
            William Edwin Entz-
minger (72 hinos), Henry Ma-
xwell Wright (61 hinos), Mano-
el Avelino de Souza (29 hinos) 
e Ricardo Pitrowsky (23 hinos) 
são os que mais letras ou tra-
duções fizeram no atual Can-
tor Cristão.

A 54a  edição foi a últi-
ma feita pela JUERP e é até 
hoje usada e comercializada.   
Em 1991 a JUERP lançou o 
Hinário para o Culto Cristão 

(HCC), que também faz parte 
significativa da hinódia evan-
gélica brasileira dos nossos 
dias.

É fundamental reconhecer o 
papel preponderante do Can-
tor Cristão no histórico dos 
protestantes no Brasil, porque 
foi, e é, sem dúvida, o hinário 
mais popular de seu tempo, 
justamente por conter hinos 
característicos de sua época. 

Esse valor, naturalmente, 
deve ser dado também ao 
“Psalmos e Hymnos”, “Hymná-
rio Evangélico” e à “Lyra Chris-
tã”, porque esses hinários fo-
ram as primeiras publicações 
protestantes na área de mú-
sica e nortearam por muitos 
anos todo esse segmento.

Hoje a JUERP não publi-
ca mais o Cantor Cristão, que 
tem sido republicado tanto na 
versão de letras quanto na de 
música pela Editora Geográfi-
ca.

Pode-se dizer que o apreço 
evangélico por esse insigne hi-
nário é proporcional ao signi-
ficado deste, devido à notória 
estima por este livro, que é, 
sem questionamentos, um dos 
maiores marcos na história do 
protestantismo brasileiro e na 
hinódia evangélica em geral. 

Por Gilson Mello Silveira

Fonte: http://www.cantor-
cristaobatista.com.br/Cantor-
Cristao/

#RED_SEMPREMELHORANDO

DICAS

Palavras que sejam 
importantes para a 

compreensão da Lição

Personagem que esteja 
associado ao Tema

Hinos do Cantor Cristão
Relacionados ao Tema

Textos bíblicos que 
estejam relacionados 

com o Tema

PALAVRAS-CHAVE

CANTOR CRISTÃO

TEXTOS BÍBLICOS ADICIONAIS

PERSONAGEM

Já estamos preparando, com 
carinho, a Campanha de 40 dias 
de Jejum e Oração de 2016, que 
terá como tema central o Avi-
vamento Verdadeiro. Estuda-
remos princípios bíblicos com 
respeito ao avivamento espi-
ritual, cuja base é que o nosso 
velho homem já foi crucificado 
e agora temos a verdadeira vida 
que é “Cristo em nós”.

Nesses 40 dias de Jejum e 
Oração, teremos como ênfase 
principal a oração em prol de 

Vem Aí os 40 Dias de Jejum e Oração 2016!
um avivamento espiritual, pois 
nenhum ser humano tem con-
dições de promover um aviva-
mento. É obra do Espírito Santo. 
Portanto, vamos orar, pedindo a 
Deus que promova um poderoso 
avivamento que transformará vi-
das, igrejas e a nossa nação. 

Para nossas Igrejas Batistas In-
dependentes, o período será dos 
dias 4 de julho a 12 de agosto.

Pr. Elton Melo

Para adquirir o 
livro, entre 

em contato 
diretamente 
com a ATG:

(11) 4468-1352 ou 
contato@jeju-

m40dias.com.br
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Mais um ano de bênçãos. Foi 
com grande alegria, satisfação 
e gratidão a Deus que a Igre-
ja Batista Betel em Carazinho 
(RS) comemorou, nos dias 9 e 
10 de abril, o seu 9º aniversário.

Na festividade, ministrou a 
Palavra de Deus a pastora Eva 
Lopes, de Nicolau Vergueiro 
(RS). 

Igreja Batista Betel em 
Carazinho (RS) Comemora 
seu 9º Aniversário
Altair Lopes dos Santos - Correspondente

Paralelamente, para glória 
do Pai, na ocasião, foi realiza-
do o batismo de Gilmar Simões 
Pires, Leonardo Brandt, João 
Pedro Steffens, Cleber de Qua-
dros, Daniela Bicigo e Hanna de 
Oliveira. O oficiante foi o pastor 
Casemiro dos Reis Jorge.

Glória a Deus!!! 

Dia 12 de março. Primei-
ra Igreja Batista Filadélfhia 
em Cidade Tiradentes (SP) & 
UMBIESP & CIBIESP. Unidas 
para realizar o culto solene 
de ordenação ao ministério 
da Palavra de Kleber Pinhei-
ro e Annie do Nascimento 
Aguiar.  Presenças importan-
tes: diversos pastores, ami-
gos e membros da igrejas, 
com representações da CIBI, 
CIBIESP, UMBIESP, STBISP e 
INTERACT. 

Reconhecimento: o pas-
tor da igreja, Odair Bento 

PIB Filadélphia 
(Cidade Tiradentes/
SP) & CIBIESP// Unidas 
para Ordenação ao 
Ministério da Palavra
Isaac G. Oliveira - Correspondente

do Nascimento e sua esposa 
Ilga Eleonora do Nascimento 
agradecem a Deus e a todos 
que prestigiaram o evento.

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016

Candidatos ao batismo

Tempo de celebrar

Culto abençoado por Deus e novos pastores na CIBI

Kleber, Annie e seus filhos Karina e Allan
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2ª IBI de Ponta Grossa 
(PR) Comemora Seu 
Cinquentenário

Rogério C. Schmidt - Correspondente

Durante o mês de março, a 
2ª Igreja Batista Independen-
te de Ponta Grossa (PR) co-
memorou seu cinquentenário 
de fundação, sob o tema “Até 
aqui o Senhor nos ajudou” 
(2Sm 7.12). 

Tudo começou no dia 6 de 
março de 1966 em uma anti-
ga fábrica de sabão desati-
vada, onde o pastor Arlindo 
Germano Farias, juntamente 
com mais alguns irmãos, deu 
início a igreja, que hoje con-
ta com 150 membros ativos. 
Durante esses anos, estive-
ram pastoreando a igreja os 
pastores: Arlindo Germano 
Farias (fundador), de 6 de 
março de 1966 a 31 de agos-
to de 1976; José Pires Nunes, 
de 31 de agosto de 1976 até 
6 de maio de 1979, missioná-
rio Wils Skor, de 6 de maio 
de 1979 até 1 de julho de 1979 
(interinamente); Ibraim de 
Barros, de 1 de julho de 1979 
até 28 de fevereiro de 1984; 
Adair Joaquim da Rosa, de 9 
de fevereiro de 1984 até se-
tembro de 1988; e Darci Cor-
rêa de Souza, de 25 setembro 

de 1988 até os dias atuais. 
Durante todo o mês de 

março, estiveram presentes, 
comemorando com a igreja, 
o pastor fundador Arlindo 
Germano Farias e alguns ir-
mãos que estiveram com ele 
na fundação da igreja, e hoje 
servem a Deus em outras de-
nominações. 

Em todos os cultos a igreja 
foi grandemente abençoada, 
e no dia 27 de março foram 
encerradas as comemora-
ções com a presença do Pas-
tor “Mendigo” Rogério Brito, 
que faz esse tipo diferente de 
evangelismo.

Motivos para louvar a 
Deus? Sim, a Igreja  Batis-
ta Betel de Viamão (RS) tem. 
Isso porque no dia  3 de ja-
neiro realizou, por meio do 
pastor Pedro Olívio Leal, 
o batismo  das seguintes 
pessoas: Ana  Terezinha  Al-
meida  Munhoz, Eliane  Al-
meida  Munhoz, Maria Odila 
Santana Munhoz , Rosia-
ne   Brasil Strilau e Daniel 
Silva Amaral.

Mais motivos de gra-
tidão? Sim. Lembramos que 
no dia 18 de dezembro de 
2015 pudemos nos alegrar 
juntamente com a Con-
gregação em Vila Fiel pelo 
casamento de Maria Oreci 
e João Carlos Bitencourt. O 
enlace matrimonial foi re-
alizado pelo pastor Pedro 
Olívio Leal na presença de 
Deus, amigos, familiares e 
irmãos em Cristo. A igreja 
deseja que Jesus continue 
fazendo parte do relaciona-
mento desse casal para que 
possam ser usados para a 

Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS) Batismos/ 
Gratidão
Ana da Silveira - Correspondente

glória de Deus, sendo bên-
ção para outras pessoas. 

Ufa, quanta bênção! Quan-
ta alegria! Ao Senhor toda a 
glória!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016

União feminina louvando ao Senhor

Pastor “Mendigo” Rogério Brito

Da esq. para a dir.: prs. Darci e Arlindo e o bolo do aniversário

Candidatos ao batismo

Maria Oreci e João Carlos
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O pastor Bertil Ekström, 
que está trabalhando na 
implantação do Centro de 
Missões para América La-
tina na parceria CIBI/IN-
TERACT, recebeu no dia 4 
de março da WEA (Alian-
ça Evangélica Mundial) em 
Seul (Coréia do Sul), uma 
placa comemorativa em ho-

menagem aos seus 10 anos 
à frente da Comissão de 
Missões da WEA. Bertil é 
um missionário nascido na 
Suécia e criado no Brasil. 
Seu ministério atua em prol 
de desenvolver lideranças 
e promover educação teo-
lógica.

Bertil Ekström Recebe 
Homenagem na WEA
A redação - Correspondente

Pr. Bertil sendo homenageado

A Igreja Batista Independen-
te Jardim Serrano (Paracatu 
(MG)) esteve em festa no dia 
3 de abril. O motivo? O festivo 
batismo de dez pessoas, que 
desceram às águas do renasci-
mento. O evento foi realizado, 
na chácara Lagoinha, proprie-

dade de Renato e Dalila, mem-
bros de igreja. 

A igreja dá boas-vindas aos 
novos irmãos! E ao Senhor da 
Igreja toda a honra, glória e lou-
vor para sempre! 

Amém!

Batismo em Paracatu (MG)

Gleucides Araujo - Correspondente

Festa espiritual. Onde? Na 
Igreja Batista Manancial em 
Pitangui (MG). Estivemos ce-
lebrando juntos mais uma vez. 
Quando? Nos dias 12 e 13 de 
março. Por quê? Nossa igreja 
comemorou os seus 27 anos e 
os 26 anos de ministério pasto-
ral do pastor Jovelino. Ah, sim, 
além dos 4 anos de inaugura-
ção do novo templo. Que ale-
gria espiritual!!!

No dia 12, deu-nos a honra de 
sua visita o pastor Lucio, presi-
dente da CIBIMINAS, acompa-
nhado de sua esposa. E no do-
mingo (13), sete pessoas desce-
ram às águas batismais, ocasião 
em que, também, foi celebrada 
a santa ceia do Senhor. 

A igreja rende graças ao Se-
nhor Deus, pois a obra é dEle. 

Aleluia!

Igreja Batista 
Manancial em Pitangui 
(MG) Celebra Novamente
Edison Assaf - Correspondente

Bênção. 40 mulheres esti-
veram no dia 26 de março na 
Igreja Batista Independente 
Celebrai em União dos Palma-
res (AL) para um encontro es-
pecial, organizado pela diaco-
nisa Amélia, também pastora 
na Igreja. A psicóloga clínica 
e pós-graduada em Saúde da 
Família, irmã Leila Lessa, da 
Igreja Evangélica Maranatha, 
ministrou sobre o tema San-
tificação, com base no texto 
bíblico de Isaías 6.5. 

No encontro, de natureza 
espiritual, as mulheres pude-
ram aprender que santida-
de não é algo aparente para 

mostrar aos outros, mas algo 
que deve ser vivido para o Se-
nhor. Elas saíram do encontro 
maravilhadas e encorajadas a 
viverem uma vida de santida-
de obedecendo a Deus, man-
tendo suas vidas de oração 
em dia e sem ficar impondo 
condições para Deus, antes, 
esperando sempre o Seu mi-
lagre como consequência de 
sua fé. Afinal, santificação é a 
condição para se ver a Deus, 
tanto nessa vida quanto na 
vindoura. 

Seja Deus glorificado hoje 
e sempre!

I Encontro de Mulheres 
da IBI Celebrai (AL)

Carlos Alberto - Correspondente

Um encontro abençoado

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016

Pr. Jovelino com candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo
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No dia 10 de abril, a Igre-
ja Batista Independente Fila-
délfia de Capão Bonito (SP) 
realizou, para a glória do Se-
nhor, o batismo dos irmãos 
Cipriano Rosa de Oliveira, 

Jocelina da Silva Oliveira, 
Thais Katieli Antonio Lopes 
e Newton Aparecido Camar-
go. Bem-vindos à família de 
Deus.

IBI Filadélfia de Capão 
Bonito (SP)/ Batismos

Miriam Kaori Horigome - Correspondente

Igreja Batista Betel de 
Porto Alegre (RS)/ 
Batismos

Ulli Schierz - Correspondente

No domingo, 23 de abril, 
ocorreu mais um ato de ba-
tismo na Igreja Batista Betel 
de Porto Alegre (RS). Três 
pessoas desceram às águas 
do batismo durante o culto 
de adoração. O ato foi di-
rigido pelo pastor Marcos 

Elias, pastor e presidente 
da igreja. Cada um dos ba-
tizandos foi apresentado à 
igreja e confirmaram a in-
tenção de seguir a Cristo 
nos caminhos da fé e da Pa-
lavra do Senhor.

Deus seja louvado!

Alfredo Manoel 
Persson Parte para 
Estar com Deus
Apparecido Alciso Maglio - Correspondente

Faleceu na madrugada do 
dia 26 de abril, com 83 anos 
de idade, o pastor Alfredo Ma-
noel Persson. O nobre servo 
de Deus era descendente de 
imigrantes que formavam uma 
colônia de suecos no interior 
do Rio Grande do Sul, quando 
chegou o nosso pioneiro Eric 
Jansson. Seu pai, senhor Joel 
Persson, foi um dos primeiros 
batizados por Eric Jansson.  

Pequeno histórico
Alfredo deixou a carreira 

militar para estudar no Institu-
to Bíblico em Rio Grande. Foi 
da terceira turma e se formou 
em 1957. Foi o primeiro brasi-
leiro que deu tempo integral 
como professor do Instituto 
Bíblico. Foi ordenado ao mi-
nistério e como professor de 
1958 a 1962, ajudou também 
no trabalho de várias igrejas. 
Foi líder Nacional da mocida-
de e com o missionário Ola-

vo Berg organizou e dirigiu o 
primeiro acampamento para 
jovens da CIBI. Casou-se com 
Iris Sjöberg e foram para Quito, 
Equador, trabalhar na emissora 
internacional A Voz dos Andes, 
que transmite o Evangelho por 
todo mundo em várias línguas. 
Lá eles fundaram o departa-
mento Português. Foi enviado 
para o Brasil no final da déca-
da de 60 a fim de instalar um 
escritório, representante da 
emissora, em São Paulo. Um 
trágico acidente de trânsito 
na cidade de Santos impediu 
a continuidade do projeto. O 
acidente atingiu-lhe	 o cérebro 
e nunca mais se recuperou.

Faleceu em Viamão, na Clí-
nica de Repouso da Igreja Lu-
terana, Residencial Colinas, em 
Viamão (RS), onde passou os 
últimos anos de sua vida.

Deus receba o seu servo em 
paz, para a merecida recom-
pensa.

Guilhermina Abreu Com 
Deus
Ana da Silveira - Correspondente

Aprouve  ao  Senhor  re-
colher, no  dia  8  janeiro, 
para  junto de si, aos 95 anos 
de idade,  a irmã  Guilher-
mina Abreu,  serva do Sen-
hor mais antiga da  Igreja Ba-
tista  Betel  de  Viamão (RS) e 
mãe de José Carlos Abreu, 
membro da igreja.

Durante  60  anos, em 
sua vida terrena,  foi  ser-
va  fiel  ao  Senhor.  Ela  de-
ixa  3  filhos,  2 noras  ,1 genro, 
além de netos, bisnetos e mui-
tos amigos. 

Que o Senhor conforte a 
todos!

Candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016
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UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

Nova c/c UMBI:
Bradesco

Ag.: 2917-3 / 
c/c: 21409-4

O ano de 2016, no Brasil, já 
está marcado negativamente 
por questões políticas, corrup-
ção nas instituições governa-
mentais e empresariais, por 
um impeachment presidencial, 
etc. Mas, certamente, também 
deve ser caracterizado pela re-
alização de um evento mundial 
de cunho esportivo chamado 
“OLIMPÍADAS”.

Para nós, brasileiros, deveria 
ser motivo de orgulho receber, 
em nosso país, atletas de vá-
rias nações, turistas que virão 
acompanhar os jogos e autori-
dades mundiais que compare-
cerão para prestigiar sua nação 
e seus atletas nesse evento que 
é realizado a cada quatro anos 
em diferentes países. Infeliz-
mente, não é o que está ocor-
rendo, haja vista a preponde-
rância de escândalos que está 
marcando este ano assaz difícil 
para nosso povo.

Também o legado das obras, 
tanto no sentido esportivo, na 
construção de estruturas po-
liesportivas, como na melhoria 
da infraestrutura da cidade do 
Rio de Janeiro, deveria ser moti-
vo de orgulho. Lógico que tudo 
seria melhor se fôssemos um 
país do primeiro mundo; onde 
não houvesse tanta corrupção, 
tantas obras superfaturadas, e 
por que não dizer, a maioria fei-
tas com baixa qualidade. Prova 
disso é o acidente recente na 
ciclovia feita na orla marítima, 
uma obra de 42 milhões de re-
ais que, na primeira ressaca do 
ano, culminou num acidente 
trágico, em que as águas agi-
tadas, indo de  encontro a um 
paredão de pedra, derruba-
ram parte da estrutura levando 
duas pessoas que transitavam 
no momento à queda no mar, e 
gerando consequentes óbitos. 
Será que essas coisas só acon-
tecem no Brasil?

Mas, deixando de lado os bu-
rocratas e suas mazelas, culti-
vadas no bojo da corrupção.... 
vamos pensar um pouco nas 
“marcas que acompanham o 
espírito olímpico”.

1.  A CHAMA OLÍMPICA 
Em maio, chega ao Brasil a 

“Tocha Olímpica”, que percor-
rerá mais de 300 cidades em 
todo o país antes de ser acesa 
a “Pira Olímpica”, na cidade do 
Rio de Janeiro. A Pira Olímpica 
é um local dentro do estádio de 
competições, onde a “Chama 
Olímpica” fica acesa durante 
todo o período dos jogos. No 
Brasil, pelo fato da cerimônia 
de a abertura ser no Maracanã, 
e os jogos, propriamente ditos, 
no Engenhão, é possível que 
haja duas “Piras Olímpicas”, 
uma em cada estádio.

Segundo a história, a Chama 
Olímpica é um dos símbolos 
dos Jogos Olímpicos, e evoca 
a lenda de Prometeu que teria 

roubado o fogo de Zeus para o 
entregar aos mortais. Durante a 
celebração dos Jogos Olímpi-
cos antigos, em Olímpia, manti-
nha-se aceso um fogo que ardia 
enquanto durassem as compe-
tições. Esta tradição foi rein-
troduzida nos Jogos Olímpicos 
de Verão de 1928. (Fonte: Wiki-
pédia, a enciclopédia livre). A 
Bíblia traz muitas referências a 
Deus e ao fogo. Por exemplo: “... 
pois o nosso ‘Deus é fogo con-
sumidor!’” (Hb 12.29) ou “Nosso 
Deus vem! Certamente não fi-
cará calado! À sua frente vai um 
fogo devorador, e, ao seu redor, 
uma violenta tempestade.” (Sl 
50.3)

Por ocasião do Pentecoste, 
conforme Atos 2, todos foram 
cheios do Espírito Santo e entre 
os apóstolos se viram repartidas 
“línguas como que de fogo”. O 
fogo também aparece na ques-
tão do juízo final, no destino do 
ímpio na eternidade: “onde o 
seu verme não morre, e o fogo 
não se apaga” (Mc 9.44). Mas, 

pensando no “Espírito Olímpi-
co”, também o Senhor queria 
que o fogo, especialmente do 
holocausto, ficasse aceso sem-
pre no tabernáculo: “Mantenha-
se o fogo continuamente aceso 
no altar; não deve ser apagado” 
(Lv 6.13).

Podemos, sem medo de he-
resias, comparar a presença do 
Espírito Santo em nós como um 
fogo de Deus que aquece nos-
sa alma. Aleluia! Sem esse fogo, 
sem essa presença viva do Se-
nhor em nossas vidas, sem o 
fruto e dons do Espírito Santo, 
não podemos nem viver e nem 
desempenhar um serviço digno 
diante do altar do Senhor!

2. FESTA DA CONFRATER-
NIZAÇÃO

Esse é o “Espírito Olímpico”: 
povos de todas as nações, de 
várias etnias, de uma diversi-
dade de culturas, costumes, 
religiosidade, sistemas de go-
verno, poder econômico, etc. 
Todos juntos, irmanados e con-
vivendo pacificamente em tor-
no dos jogos. Infelizmente, este 
“Espírito Olímpico” da amizade, 
confraternização e respeito é 
violentado por atitudes radi-
cais de homens sem amor ao 
próximo. Em 1972, em Munique, 
na Alemanha, a delegação is-
raelense sofreu um atentado 
que culminou com a morte de 
dezessete pessoas: seis treina-
dores israelenses, cinco atletas 

israelenses, cinco membros do 
Setembro Negro e um policial 
da Alemanha Ocidental. (“Se-
tembro Negro”: grupo terroris-
ta palestino).

Nem a religião supera o es-
porte na questão de unir pes-
soas tão diferentes em torno de 
algo que se torna comum. Tal-
vez a música consiga a mesma 
façanha, mas não como os “Jo-
gos Olímpicos”. A Igreja é lu-
gar de confraternização. Onde 
as pessoas buscam o interesse 
de todos e não o seu interesse 
particular. O individualismo, o 
egoísmo, o interesse pessoal, 
devem ficar em segundo plano. 
O que rege a Igreja é o bem co-
mum (At 2.42-47). Abençoar e 
ser abençoado. O coletivo deve 
prevalecer sobre o individual. 

Jesus não veio para fazer sua 
vontade. Sua vontade era que 
o Pai o livrasse do “cálice de 
sangue”, do sofrimento da cruz. 
Jesus não teve prazer em sofrer 
na cruz. Ele o fez por amor aos 
seus discípulos, à humanidade 
e em obediência às ordens do 
Pai. Vamos imitar o Mestre? Va-
mos considerar os outros supe-
riores a nós?  “Nada façam por 
ambição egoísta ou por vaida-
de, mas humildemente consi-
derem os outros superiores a si 
mesmos.” (Fp 2.3)

3. VIDA DISCIPLINADA
Como pensar num atleta 

olímpico sem uma vida discipli-
nada? Paulo diz: “Todos os que 
competem nos jogos se subme-
tem a um treinamento rigoroso, 
para obter uma coroa que logo 
perece; mas nós o fazemos para 
ganhar uma coroa que dura 
para sempre.” (1Co 9.25)

Essa coisa de jogos é antiga 
mesmo. Já nos tempos antigos, 
em Roma, havia jogos e seus 
competidores. Paulo destaca a 
frase: “treinamento rigoroso”. 
É isso que todo atleta olímpico 
vive por anos em sua vida. Dor-
mir cedo, acordar cedo, treinar 
bastante, alimentar-se bem e 
depois repetir esta tarefa por 
muitos dias. Lógico que o cor-
po precisa de uma folga, e os 
atletas sabem dosar isso tam-
bém. Sem falar do acompanha-
mento médico, psicológico, nu-
tricional e tantos profissionais 

que acompanham e trabalham 
pela carreira do atleta.

Irmãos e pastores, assim é 
também na vida cristã e na car-
reira ministerial. Esta disciplina, 
na vida de oração, no estudo da 
Palavra de Deus, em manter um 
altar pessoal de adoração e na 
comunhão fraternal é desafio e 
precisa ser mantido com perse-
verança.

Paulo diz que nossa coroa 
dura para sempre. Ouvimos 
do pastor Jorge Gonçalves 
(IBI Fazendinha - Curitiba), em 
mensagem no café da manhã 
de comunhão dos pastores e 
obreiros em Curitiba e arre-
dores (abril 2016), a seguinte 
frase: “Não perca a sua salva-
ção! Não deixe que as lutas e 
problemas ministeriais afastem 
você do Senhor”. Você conhe-
ce algum pastor que está lon-
ge dos caminhos do Senhor? 
Você conhece algum soldado 
de Cristo ferido, magoado, de-
cepcionado com as pessoas? 
Vamos orar por estes e ajudá-
los a permanecerem firmes na 
esperança da salvação!

CONCLUSÃO
A vida nos apresenta uma 

carreira a ser percorrida. É 
como se fosse uma corrida. 
Não podemos acelerar demais 
no início com o risco de perder-
mos o fôlego no final. Importa 
começar a corrida bem e termi-
nar bem, e isso, sempre, com a 
ajuda de nosso Deus.

Nessa carreira, é preciso ob-
servar a VIDA DISCIPLINADA; 
é preciso saber que não cor-
remos essa corrida sozinhos. 
Temos irmãos em Cristo que 
nos ajudam nessa caminhada. 
Temos uma comunidade FRA-
TERNA. Aleluia. 

Por fim, temos uma CHAMA 
DE FOGO da presença de Deus 
que arde em todo nosso ser. 
Que assim seja. Acenda e reno-
va tua chama em nós, ó Senhor!

Marcas que Acompanham o “Espírito Olímpico”

Como pensar num 
atleta olímpico sem 
uma vida disciplina-
da?

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2016



JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 201620

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

U
ti

liz
e 

es
sa

 p
ág

in
a 

p
ar

a 
d

iv
ul

g
aç

ão
 n

o
 m

ur
al

 d
a 

ig
re

ja
.


